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Merca nte e r stovam saram colem o epo a cam nhada na praça em frente ao shopping 

Pe istas fazem campanha na rua 
Em ca "nhada do Setor Comercial ao Conjunto Nacional, pedem votos para Lula 

O candidato ao GDF pela 
Frente Brasília Popular, Cristo-
vam Buarque, fez uma caminhada 
ontem ao lado do candidato à 
vice-presidência Aloizio Merca-
dante, do Setor Comercial Sul até 
o Conjunto Nacional. Cerca de 
200 militantes, de acordo com a 
coordenação da camanha, partici-
param do evento, que terminou 
com o discurso dos dois candida-
tos na praça em frente ao CNB. 
Vários deputados federais e distri-
tais da Frente, participaram do 
ato. 

Mercadante convocou a mili-
tância petista para dedicar-se pelo  

menos uma hora por dia à campa-
nha de Cristovam e Luiz Inácio 
Lula da Silva. "Passe no comitê 
de nosso candidato, bote um seli-
nho de Cristovam no peito e entre 
no ônibus e fale: "Eu sou Cristo-
vam, eu sou Lula". O vice na 
chapa de Lula voltou a atacar o 
plano real e FHC. "O palanque 
de Fernando Henrique está pare-
cendo quarto de despejo da casa 
da Dinda", disse, ao ressaltar que 
entre os que apóiam o tucano es-
tão o governador Joaquim Roriz, 
o deputado federal Paulo Octávio 
e o candidato ao GDF, Valmir 
Campeio. "Só não está PC por- 

que está preso, mas o irmão dele 
está". 

Cristovam, no entanto, ob-
servou que para chegar ao gover-
no o PT terá de enfrentar muitos 
obstáculos, entre eles os banquei-
ros, a imprensa e até a manipula-
ção das taxas de inflação. Ele res-
saltou que pela reação da militân-
cia durante a caminhada deu para 
sentir que há manipulação nas in-
formações sobre as pequisas de 
intenção de votos. O candidato ao 
GDF acha que o ato "tocou fogo" 
nos militantes. "Será preciso ou-
tros como este para incendiá-la", 
acredita. 


